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O br. M. M. Monteiro Lopes 


O Exemplo 


Ha um mez, fomos ferido em nos- 
sa sincera admiração pelo dr, Manocl 
da Motta Monteiro Lopes; com o ru 
de golpe da nota lugubre de seu des- 
apparecimento, desferido como uma 
punhalada certeira pelo laconismo 
de uma noticia telegraphica. 

Monteiro Lopes, no scenario da vi- 
da objectiva, com a sua acção rege 
neradora, vibrava no seio da socieda- 
de, symbolisando o coração do povo 
abocanhado- pelos preconceitos “avil- 
tantes; e era um coração sempre 
agitado pelas injustiças humanas, que 
o faziam palpitar na revolta dos sen- 
timentos briosos, quando attingido 


Para fins convenientes, pres 
vemimos aos srs. assigmantes 
e annanciantes deste periodico 
que: 

as respectivas cobranças, 
 proceder-se-ão sempre imimes 
diatamente a entrega da pri- 
meira edição de cada mez: 
as reclamações. de qual. 
qner maturesa, referontes ao 
serviçca da gerencia ou da di- 
reeção, só serão aftitendidas 
quando feitas por escripto em 
carta fechada ou pessoalmento 
no gerente ou ao director de 
sixemplo** 


te, o viessem ferir na sua dignidade 
de brazileiro nato, como o da escan- 
dalosa expulsão de uma brazileira 
de origem africana de bordo do Rio 
de Janeiro, paquete do Lloyd Brazi- 
leiro. 


ASSIGNATURAS: A perda irreparavel do eminente 
jurisconsulto o dr. Manoel da Motta 

Ana festa a 104000 Monteiro Lopes, deixa, não resta du- 
vida, uma cadeira vaga no congres 

Semestre ...... 58000 so para ser occupada pela philaucia 
Trimestre ..... 922500 jatanciosa de qualquer politiqueiro; 
porém abre um vacuo impreenchi- 

Numero avulso ... 500 vel na Representação Nacional, por 
HESa que de origem africana. como os ha 

de origem allemã, portugueza, fran- 

pe : ceza, ete., elle, não só crystalisava 
ESCRIPTORIO em sua personalidade as aspirações 


dos descendentes da colonia marty- 
risada no Brazil pela negregada ins- 
tituição, como, com aprimorada cul- 
tura intellectual, batia-se por todos 
os tentamens dos quaes dependessem 
o progresso de sua patria; o que fa- 
zia compenetrado dos arduos deve- 
res de sua investidura, 

Monteiro Lopes era o echo corpo- 
reficado dos nossos reclames civilisa- 
dores, que a intervenção em mà ho- 
ra de um maldito bisturi, acaba de 
perdel-o na voragem dos tempos! 

Com uma tenacidade invencivel e 
incansavel, da cathedra em que, pe- 
riodicamente, o collocava a sua Tul- 
gurante erudição e indomavel valor 
pessoal, Elle cathechisava e estimu- 
lava o amor proprio de seus compa- 
triotas, nos diversos departamentos 
da organisação social em que officia- 
va; ora pugnando pela efrectividade 
das outorgativas constitucionaes, ora 
em pról dos interesses communs ao 
proletariado de todos os matizes, co- 


Rua Demeírio Ribeiro nm. 177 
(antiga da Varzinha) 





EXEQUIAS E SESSÃO 
FUNEBRE 


Promovidas por uma commissão 
composta pelos srs. Aurelio Virissi- 
mo de Bittencourt, Henrique Gomes 
Ribeiro, João Baptista da Silva, Car- 
los Rodrigues da Silva, Leopoldino 
Ribeiro Alvares, Bernardino B. de 
Mello Feijó, Arthur Graciliano da 
Silva, Marcilio Francisco da Costa 
Freitas, João Baptista Leite dos San- 
tos, João Baptista de Figeiredo e 
Mancel do Nascimento Corrêa, serão 


levadas heje a effeito, solemnes exe-Imo politico evolucionista que dizia 
equias e sessão funebre, em inten-Iser e sabia se conduzir na ingrata 


são a memoria do nosso sempre 
lembrado amigo, dr. Manoelda Motta 
Monteiro Lopes. 

Para assistirem as exequias que 
serão realisadas na igreja de N. 5. 
das Dores, as & horas da manhã de 


arena em que se exercita um Homem 
politico. 

Conscio de seu real merecimento, 
após ter jugulado, em uma luta tita- 
nica, o rancor escravagista dos con- 
selheiros da monarchia que, para jus- 


à hoje, foram convidadas diversas la-lrificarem a nossa pseuda inferiorida- 
milias, e o mundo official. de, oppunham-se a presença de um 
A sessão funebre, será levada aldescendente de suas victimas na re- 


efreito no salão da 5. B. Floresta Au- 
rora, adrede preparado para o acto, 
e que foi gentilmente cedido. 

Esta redacção, que foi distinguida 
com um convite, far-se-ha represen- 
tar em ambas as homenagens. 


presentação social, Monteiro Lopes 
mostrou-os que não o induzia a va- 
idade de repimpar-se entre elles, € 
sim desejo de ver satisfeita a  opini- 
ão nacional, uma vez que fora elei- 
to; pois virando as costas aos que 
pretenderam ludibriar os seus direi- 
tos, numa vigilliatura gloriosa de ci- 
dade, em cidade, de onde errompe- 
ram vehementes protestos ao preme- 
ditado esbulho de seu diploma de 
dºputado, Monteiro Lopes, abraçava 
úquelles que se traternisando com a 
justa causa pela qual se debatia, 
provaram, à evidencia, que a sua 
victoria eleitoral importava no vice 
torioso destroço do ultimo reducto 
onde entrincherava-se a petulancia 
ignara dos que entendem que só de- 
viamos enrolar fardos e na sanccão 
popular dos nessos foros de cidadão 
brazileiro, como consequencia logica 
da extincção da escravatura. 

E o saudoso dr. Monteiro Lopes, 
diga-se sem claudicancia, dos repre- 
sentantes das diversas oringens que 
povoam o Brazil, era do que se no- 
dia ufanar de ser o prototypo da in- 
tegridade nacional: porque, africo- 
brazileiro, os seus ascendentes, sem 
odio porque sofireram, mestiçando-se 
com 6s portuguezes e com elles com- 
mungando os mesmos sentimentos 
de amor patrio, tiveram occasião, 
em determinadas epocas, de fazer 
frente nos hollandezes, italianos e al- 
lemães em suas tendencias uzurpa- 
doras do territorio brazileiro. 

E o dr. Monteiro Lopes, não 
mentindo as tradiccões 
dos seus heroes não 
deixava passar sem a criteriosa  in- 
terferencia de sua poderosa mentrli- 
daue, os problemas transcendentes, 
















DR. MONTEIRO LOPES 


O nosso numero de hoje, que de- 
licamos a memoria do nosso pran- 


tendo amigo dr. Manoel da Motta 
Monteiro Lopes, no 30º dia de seu 
illecimento, devia sahir ornads com 
um cliché, que possue o nosso colle- 
sa Echo do Sul, do Rio Grande e 
que nos fora promettido. 
Como não nos chegasse à tempo, 


fismolo sem essa homenagem, po- 


rém no dia que tinhamos aprazado. 
Assim procedendo, temos explicado 
o motivo porque deixamos de publi- 
car o jornal de domingo ultimo trans- 


des- 


ferindo-o para hoje, patrioticas 


A Direcção 


a 


ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
Sexta-feira 13 de Janeiro de 19. 


por factos que, embora indirectamen-, 











































cezes e netos de africanos, 


brancos: e quem talo faça não pas- 
saráà de um maricas 


d 


em cuja solução envolvesse a 
deza nacional. 

E que o espirito equiponderante 
do dr. Monteiro “Lopes atravez de 
sua translucida percepção não lobri- 
gava, em seu torrão natal, pretos em 


gran- 


brancos, e, sim, brazileiros que me-] 


lhor o serão os Gue pelo devotumen- 
to as causas enaltecedoras do nOSsU 
civismo, melhor contribuam para 
que o Brazil se encorpore à frater- 
nidade dos paizes civilisados. 

E um emperramento grocescamen- 
te irrisorio, com e qual pretendem 
nos segregar da Tqtmroncidade bra 
gileira, esse de faiar-se em raca ethi- 
opica brazileira, quando os typos de- 
fenidos dessa raça são tão escassos 
no Brazil, principalmente no Rio 
Grande do Sul, onde apenas figuram 
nas cbservações dos recenscamentos 
astatisticos da população, como exem- 
plo de longevidade, ou destacados 
pela imprensa em seu noticiario de 
obito, para variar o regalo da curiosi- 
dade publica, com essas raridades 
macrobicas, 

Com mais razão, então, devia se 
denominar de raça germanica bra- 
zileira, aos individuos de origem, que, 
aqui nascidos em quarta, quinta ou 
sexta geração, ainda estufando a bo- 
checha, dizem-se allemães: conser- 
vando os mesmos costumes des seus 
avoengos, trlando € obrigando a fa- 
lar o idioma allemão a todos quan- 
tos dependam de sua tutela, embora 
sejam de outras raças. No entretan- 
to só reparam nisso, para chorar o 
facto dos allemães não quererem ser 
brazileiros ! : 

O accidente da cor trigueira da 
fina epiderme do inolvidavel Montei- 
ro Lopes, não o excluia da commu- 
nhão brazileira, para que se lhe mas- 
sacre a impoluta memoria com o 
qualificativo irracional de deputado 
negro : porque não só não habitamos 
no Negricia, como tambem não -ha 
aqui possesões africanas para man- 
dar às camaras depulados-negras. 
Do mesmo mo lo que o nome. reve- 
aado, a cor de neve, os olhos azuzs 
e cabellos louros de alguns repre- 
rentantes, filhos de allemães ou fran- 
não au- 
torisam a designal-os por deputudos- 


social, 


suppri- 
mindo « preoccupação da 


grandeza 
a Patria, pela frivola preoccupação 
da esthetica physionomica. 

O dr. Monteiro Lopes não era um 
depulado-negro ; era um brazileiro 
eleito deputado, que dignificava a 
orientaçao do eleitorado que o ele- 
geu, pois si os seus antepassados 
abjofraram com o suor do seu tra- 
balho, sem remuneração, a florescen- 


cia da lavoura brazileira, Elle com 
as fulgurações do seu talento, con- 
tribuia pura a aréola de povo culto 


de que goza o brazileiro, legando à 


familia honrosa pobreza. 

Negro é um epitheto grosseira- 
mente abstracto, que fere à suscep- 
tibilidades, porque era um synonimo 
de escravo, no tempo degradante do 


Cuptiveiro, em que vogava em todas 
as camadas sociaes, o brocado escra- 


vagista: «(Quem escapou de branco, 
negro é»: pelo facto de vender-se “e 
comprar-se, naquella renegada epoca, 
negros mais brancos do que o sr, 
Nilo Peçanha, ex-presidente da Re- 
publica, c o sr. Francisco Glicerio, 
senador da mesma e outros. Assim 
como ctrato de mew branco era avil- 
tanté, porque constituia o synonimo 
de senhor de escravo, 

O deputado Medeiros de Albuquer- 
que, um dos mais brilhantes escri- 
ptores da época actual, em uma de 
suas scintillantes chronicas, por  oc- 
casião da effervescencia do reconhe- 
cimento do eminente Monteiro Lopes, 
referindo-se tundação de clubs 
ethiopicos, observara que, comquan- 
to acordo nosso immortal patricio 
disputasse a primasia ao azeviche, 
não era Elle um ethiope, não só por 
ser brazileiro nato, como por falta- 
rem-lhe muitos dos caracteristicos 
dos typos dessa raça: e o grande 
tragico italiano Gustavo Salvini, em 
sua recente visita à capital do Es- 
tado, cm uma conferencia que fez 
sobre Othelo, protogonista da por- 
tentosa obra de Shakspeare, concluia 
que Gihelo, apezar de ser filho de 
africaro com arabe, não era um ne- 
gro, como muitos erroncamente sup- 
punham. 

No Brazil, cuja população é de 
uma tal promiscuidade de raças, que, 
no rodopiar das gerações, poucos se- 
rão os brazileiros que saberão onde 
ficou enterrada a ponta do rabo de 
sua genealogia, si nos areaes da Afri- 
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ca, si nos gelos da Siberia — He 



















































































u Sunta Casa de Misericordia; dr. Be 
ção ethnologica de Gustavo Salviniliisario de Souza, representando tam- 
devia dissipar a corusma da perce-lbem seu irmão dr. Pedro Luiz Soa- 
pção dos nossos sabios que insistem | ros de Souza: Coronel Coelho Bit 
em falir em raça cthmopica brazilei:!rencourt e muitas senhoras e senho 
ra, apezar de saberem que os Vel-lritas portadoras de ramos de Hores 


dugos que escravisaram os africanos, 
cohabituvam com os mesmos tornau- 
do o mestiço, o typo nacional do po 
voamento do solo brazileiro. Raça 
ethiopica — brazileira, tendo como 
agente predominante em sua rep 
dueção poriuguezes, ilulianos, alemãe 
e francezes ! 


naturaes, 

O caixão toi retirado do coche pa 
ra q carreta, pelos srs. Senadores 
Quintino Bocayuva e Deputados Ho- 
norio Gurgel, Irineu Machado, Bithe 
court Filho, Annibal de Carvalho, 
Raul Barroso e Pereira Braga. 

Do vortdo tp no cârnetro tumbem — EM 
segurar os da carreta, 


do a 


à rapila, porem brilhante passa” 
gem terrena do dr. Ma- 


cordões 


preclaro além dos referidos congressistas, os 
noel da Motta Monteiro Lopes, acon-| sys, Pedro do Couto, dr. Ataliba de 
selhando a fraternidade e a instituilLara, dr. Luiz Ramos e outros. 
eção do povo, para a grandeza dol Ao baixar o caixão. o solicitador 


Brazil; iluninando com os seus pro 
tundos ensinamentos a veréda da ci 
vilisação por onde devemos trilhar, 
para conseguirmos o nivelamento so- 


Wenceslão Barcellos, pronunciou lon 
go discurso enaltecendo as - qualida 
des do finado. 

Fallou depois, em nome dos alum- 


cial, julgado pelas qualidades moraestnos do Collegio Militar, o sr A. 
dos individuos: assignala uma phaze A Martins, que em nome de seus col 


de reivindicação de nossos direitos 
e constitue uma legenda de civismo 
que deve sre repetida aos vindouros, 
como um estimulo para aquele que, 
sentindo a consciencia cancerada pe- 
lo servilismo herdado do captiveiro, 
envergonhe-se de sua nobre origem 
ou elameie a reputação com a cor- 
rupção dos alimentando 


legas, poz em relevo os serviços 
prestados pelo extincto Deputado e 
os exemplos por elle dados. 

Em seguida fallgu o dr. Sabino dos 
Santos, que, recordando o passado 
politico do finado, disse que elle não 
toi simplesmente o grande detensor 
de sua raça, mas o que mais a cle- 


) costumes, vou, chegando a representala em 
assim a pecha de inferiores que ten-luma das Casas do Congresso. 
tam nos pespegar à indole. Seguiu-se-lhe o sr. Israel Soures 


Gloria a Monteiro Lopes. Filho, que, em nume de seu pae, 1ren- 


deu homenagem à memoria do De- 





Rio Grande, rua Marechal Floriano putado Monteiro Lopes. 
no 14 Depois desse orador fallou o sr. 
y ss ei Deputado Irineu Machado, que pro- 
lisperidião Calisto A uncicu um longo discurso. referin- 
do-se de modo commovido e saudo- 
so à figura moral do extineto. 
mi Manioito. Lopes Fallaram ainda o dr. Ataliba de 


Lara, o sr. Lourenco Isidoro, em no- 
me dos operarios do Arsenal de Ma- 
rinha e por ultimo um outro homem 
de trabalho, que traduziu os senti. 
menvos dos operariós maranhenses. 

O carneiro em que descansa o 
corpo do mallogrado representante 
do Districto Feueral, tem o n. 611, e 
está collocado no 6º quadro. 

Entre o grande numero de coroas 
que sobre elle foram collocadas, além 
das offerecidas pela familia, destaca- 
vam-se as que tinham os seguintes 
disticos : 

«Ao dr. Monteiro Lopes a Camara 
dos Deputados: Ao dr. Monteiro Lo- 
pes, o Conselho Municipal: Ao dr. 
Monteiro Lopes, o Presidente do Es- 


Ainda a respeito do fallecimento 
do dr. Monteiro "Lopes, transcreve- 
mos do «Jornal do Brazil» que se 
publica no Rio de Janeiro, as notas 
sob o enterramento do mesmo, 


A triste noticia do tallecimento, do 
Deputado Federal, Dr. Manoel da 
Motta Monteiro Lopes, levou à resi- 
dencia da familia enlutada, crescido 
numero de pessoas de tolas as clas- 
ses sociaes, que lhe foram exprimir 
seus sentimentos por esse rudissimo 
golpe. 

O corpo do mallozrado homem po 
lítico, vestido com a sua beca de dou- 
tor em Direito, repousava em caixão 


de 1º classe collocado na sala de vi-ltado do Rio de Janeiro: Sandades 
sitas transformada em camara ar-ldos amigos Irineu e Bittencourt: Ao 
dente. Deputado Monteiro Lopes, saudades 


A todo o instante chegavam co- 
roas riquissimas com significativas 
dedicatorias e telegrammas de condo- 
lencias. 

O cadaver, que desapparecia 
uma profusão de flores naturaes, 


da bancada carioca: Ao eminente ba- 
talhador, os operarios da Fabrica de 
Cartuchos do Realengo : Gratidão da 
familia Machado : Ao inolvidavel con- 
socio Monteiro Lopes, a Caixa Auxi 
liar dos Bagageiros: Ao paladino do 


sob 
es- 


tava rodeado pelas pessoas da fami-loperariado, os operarios das ofhic 
lia e muitas familias amigas. uvas do Engenho de Dentro: Ao De- 


A's 3172 horas da tarde alli che- 
sou o sr. Senador Quintino Bocay- 
uva, 

S. Es. foi recebido pelo sr. Depu- 
tado Raul Barroso, que. em nome da 
bancada do Districto Federal agra- 
deceuslhe a homenagem, que com a 
sua presença. prestava ao extincto 
politico. 

A's 4 horas da tarde foi o corpo 
encommendado pelo Rev. Padre Gia- 
como Vicenzi, Vigario da Matriz da 
Luz. 

Esse acto de religião. reuniu 
camara ardente, em piedoso e 
gente silencio todas as pessoas 
aguardavam o sahimento, 

Terminada essa ceremonia reljgio- 
sa, dous amigos do extincto Deputa- 
do pronunciaram sentidas palavras 
de despedida. 

Foram elles os srs. Antonio de Me- 
nezes e Ezequiel de Souza. 

Entre lagrimas e gritos de 


putado Monteiro Lopes. a redacção 
Vo Seculo ; Ao dr. Monteiro Lopes, 
os mestres da Locomoção da E. de 
F. Central do Brazil: Ao dr. Montei- 
ro Lopes, os empregados do 5. P.da 
Febre Amarela: Ao dr. Monteiro 
Lopes, homenagem dos operarios da 
Imprensa Nacional; Ao dr. Monteiro 
Lopes, saudades da redacção dO 
Exempto. do Rio Grande do Sul: Ao 
dr. Monteiro Lopes, homenagem do 
Recreio da Floresta Aurora, de Por- 
to Alegre; Ão inesquecivel amigo dr. 
Monteiro Lopes. lembrança de An 
thero Augusto Maiu». 

Compareceu à seu sepultamento, 
cerca de tresentas pessoas, do que 
deixamos de mencionar nomes, 
para não nos tornarmos fastidiosos, 

Enviaram despachos telegraphicos 
a tamilia do Depurado Monteiro 
pes apresentando condolencias 
seu fallecimento, os Srs.: 

Dr. Alfredo Backer, Presidente do 


na 
pumn- 
que 


Us 


Lo 
pelo 


deses- 


pero, a familia depositou na frontelpstado do Rio; Lucio Reis, Eugenio 
enregelada do seu querido chefe, | Muniz Freire, Sebastião Magalhães e 
os commoventes e derradeiros oscu- 


tamilia: Deputado Edumdo Socrates, 
Capitãos J. Jupiaçara, Alvaro Alber 
to. Fernando Rillo e senhora; Fede 
ração Paulista dos Homens de Cor 
de Campinas, Antonio Remitre Mu 
chado e familia: Cr. Mello Mattos, 
Familia Andre Gomes, funccionarios 
da Casa da Correcção, 5. B. D. Flores 
ta Aurora, Virissimo Martins, P. Con 
to, Bandeira de Gouvêa, dr. Miguel 
Couto, Tunescitz, João Bemtica, d. 
Maria de Lourdes Santos, «d. Maria 
Faustino, Hulley Hollanda, Lucinda, 


los de despedida. 

Foi então fechado o caixão, 
cujas alças pegaram irmãos da Ir- 
mandade de Nossa Senhora do Ro- 
sario e Santa Ephigenia, revestidos 
de seus habitos, que o conduziram 
no coche. 

Desfilou em seguida para o cemi 
terio de 5. Francisco Xavier o pres 
tito funebre, composto de innumeros 
carros e autos, augmentado em ca 
minho de muitas outras pessoas que 


em 


a elle se incorporaram. Florencio e Nilo, Leco Nicolan ei 

Alli chegando, foi o corpo recebi-|xeira, Manoel Lopes de Sonza, Eu 
do por innumeras pessoas de eleva-| genio Cactano, Carlos Paulo, da Ca 
da classe social, lembrando-nos defmara dos Deputados, Serapião Oli 


veira, Ladislau Paixão Carvalho, Ma- 
jor Cordeiro Farias e" familia, Fran, 


dr. 
da 


ter visto, entre outras, 
Miguel de Carvalho, 


OS SES. 
Provedor 





cisco Machado, Anacleto, Carolina 
e Branca Guerra, Raphael Guima- 
rães, Francisco Medrado, Alumnos do 
6º anno do Collegio Militar, Paulino 
A. Freire, Alfredo Soares dos Santos, 
Antenor Tobias Reis, Terencio J, 
Souza, Octavio Cama, Ibrahim e Al- 
zira, Israel Junior, Antero Tobias 
Bux, Villaça. Castello Branco e ou- 
tros, 








































































FELICITAÇÕES 


Além dos comprimentos — pessoies 
que nos trouxeram alguns dos nos- 
sos amigos, collaboradores e assig- 
nantes, recebemos mais telegrammas 
e cartões das pessoas e sociedades 
abaixo mencionadas, pela «a entrada 
do Anno Novo. 

A” todos indistinctamente, os 
sos agradecimentos. 

Clemente Gonçalves Oliveira e fa- 
milia, Sociedade Humanitaria Padre 
Cacique, Vital Baptista, Dorival Sou- 
za, Giannetti &« Seferini, Dulcina 5. 
das Dóres, Horacio Jásé 1 Velloso 
familia, Emilio Mabilde, Maria Dor- 
nelles, Octavelino Marques, Janua- 
rio de Souza: Club 28 de Setembro, 
de Rio Pardo; Lindolpho S. Ramos 
e familia, de Rio Pardo: Alcides 
Eustaquio e familia, de Rio Pardo; 
Alcibiades A. dos Santos de Viamão; 
José Léo Vieira dos Santos, de 
Santa Victoria: Club José do Patro- 
cinio, de Pelotas; 5. B. Feliz Espe- 
rança, de Pelotas; Club 28 de Sete- 
mbro, do Rio Grande; Agueda Ro- 
drigues, de S. Paulo; Miguelina Cos- 
ta e familia, do Rio de Janeiro e 
Gremio Literario, da Babia. 


nos- 


mem ie dA 
DRAMA PASSIONAL 


De um jornal de 5. Paulo. extra- 
himos as seguintes linlras, julgando-as 
dignas de serem reproduzidas. 

Vem mais uma vez confirmar que 
o ouro não dá felicidade a ninguem. 

«Em meiados do mez passado deu- 
se em Palermo um drama passional, 
occorrido em circumstancias verda- 
deiramente novelescas. 

Anna Margilla, de 26 annos de eda- 
de, casou-se em 1890, em Napoles, 
com um notario, a quem não dedica- 
ra grande estima, pois tal casamen- 
to obedeceu mais a interesse de fa- 
milia do que a inclinação amorosa. 

Pouco tempo depois Anna enamorcu- 
se de um artista, chamado Andréa 
Mucchi e decidiu fugir com elle do 
domicilio conjugal. 

Postos de accordo os dois amantes, 
não tardaram a levar a efeito a tal 
decisão. 

Um dia, Anna Margilla desappare- 
ceu de Napoles e foi viver em Paler- 
mo com Andrea Mucchi e com uma 
filha que tinha, de sete annos de 
edade, chamada Luiza. 

Pouco depois dos tres viverem jun- 
tos morreu o marido de Anna. Esta 
propoz, eutão, ao amante que, no in- 
tuito de legalisar a sua situação, se 
casasse com ella. Andrea Mucchi 
negou-se, terminantemente, a acce- 
der aos desejos de sua amante e não 
vacillou em fazer-lhe uma eonfissão 
que a deixou no mais amargo des- 
consolo. Durante o tempo passado, 
desde a sua fuga de Napoles, Luiza, 
a filha de Anna, de seu marido, ha- 
via-se tornado uma joven de . cxtra- 
ordinaria belleza e Andrea Muccgi 
enamorou-se della e foi por ella cor- 
respondido. 

Confessou Andrea as relações que 
o uniam à Luiza, à mãe desta, e pe- 
diu-lhe que autorizasse a casar com 
elle. 

Amma, ferida por tal pedido no 
mais intimo dos seus sentimentos de 
mulher enamorada, respondeu que 
jamais consentiria no casamento de 
sua filha com seu amante. Ao sa- 
ber que sua mãe se oppunha aos 
seus desejos, Luiza cahiu doente. O 
estado da joven chegou a revestir-se 
de alta gravidade e assim o fizeram 
compreender os medicos à desolada 
mãe, 

Durante o seu delirio, Luiza não 
cessava de accusar sua mãe de im- 
pedir a sua felicidade. 

Desejosa de concluir tão insusten- 
tavel situação e por outra parte 
commovida pelas queixas de sua fi- 
lha, Anda decidiu acceder aos de- 
sejos della, 

Assim lhe disse, e tal noticia tez 
mais efeito a Luiza do que todos os 
remedios que os medicos lhe davam. 

Fizeram-se os preparativos para o 
casamento o quando a união se con- 
sumou. Anna, louca de dôr pela 
perda de seu amante, decidiu pour 
tragico fim à historia de seus amo- 
res com Andrea Mucchi. 

Para esse fim entrou na camara 
nupcial de sua filha, e, antes dos noi- 
vos chegarem, envenenou-se, fican- 
do morta sobre o proprio leito des- 
tinado aos recem-casados, 

À impressão que estes receberam 
ao regressar da Igreja foi indescri- 
ptivel, 


SS Emma 


A DESCRENÇ: 


Um dia um peregrino de Judá 


Se perdeu no cume da montanha, 
Era um pobre filho de Eydá, 
Que assim corria em terra estranha. 


Trazia o coração despedaçado, 
Descrente das miserias deste mundo, 
Era talvez o filho mais amado 
De Eydá, o segredo mais profundo. 


Na sombra da matta elle nascera 
O filho de Eydá a prostituta. 

Sem nome n'este mundo elle crescera, 
O filho do amor, filho da culpa, 


Ella era pura como as flóres 

Do jardim das fadas encantadas, 
Foi levada na onda dos amores 
Como tantas mulheres desgraçadas. 


Praxedes da Silva 


DD dA 


PELA IMPRENSA 


A FEDERAÇÃO — Completou a 
1º do corrente mais um anno de lu- 
ctas, a nossa collega A Federação, 
tundada ainda no regimem monar- 
chico. 

Orgão do partido republicano, tem 
a Federação seguido sempre o seu 
programma, que ha sido até hoje o 
de vizar o progresso do nosso Esta- 
do e da Republica, 

Por este motivo, aliás de certo ju- 
bilo, toi aquella nossa collega  publi- 
cado em oito paginas, nas quass sa- 
lientavam-se artigos allusivos àquel- 
la data memoravel, 

A' Federação, os nossos parabens, 





Calendario social 
“26 SS AM 


Fizeram annos: 


a 6 — o nosso ami- 
go João F, da Cos- 
ta Junior, proprie- 
tario do Armazem 
Costa Junior. 

a 10 — o sr. Octa- 
vio Pereira dos San 
tos e a d. Honoria 
Gomes de Carva- 
lho. 

ai? — a menina 
Jovelina -F. Ozorio, 
filha do sr. Fideliz Francisco Ozorio 
e d. Malvina de Lima. 





Farão annos: 


a 13 — a senhorinha Ayda de 
Araujo, filha do sr. Genuino de Sou- 
Za Araujo. 

a 15 — o nosso amigo Luiz Silva, 
artista lithographo, do Estabelecimen- 
to Graphico de Hirtz & Irmão. 


— e ecirinpe seg 
A LUZ 





Caro amigo leitor. Tueo na igre- 
ja é vendido ao adepto. O baptis- 
mo, o casamento, a encommendação, 
a missa e innumeras outras drogas 
inuteis e nocivas, que precisaria mui- 
to papel e tempo para descrevel-as. 

Citarei porem, só 2 das menos ren- 
dosas:; e por estas o leitor fará pe- 
quena idéa das outras de preços 
mais elevados. Ne anno de 1900, 
só de correntes de S. Pedro, o Papa 
vendeu Rs. 700:0004000! ... As 
photographias do Papa, dão todos os 
annos, mais ou smenos ... a insigni- 
ficancia de Rs. 400:000%000 ! ... 
Em face de que vos venho dizendo, 
serei eu ou o frade, o hereje ? 

Abandonae essa igreja de vampi- 
ros sociaes, e prestae culto a Deus 
pelo o amor ao vosso semelhante. 

Luctae pela liberdade de consci- 
encia e pela iezão contra a fé cega. 

Que a luz se taça pela sciência, 
que é o verdadeiro Deus. 


Benjamin Gulerres 
Operario 





Agradecimento 





8 BR. UNIÃO UNIVERSAL 





A Directoria desta sociedade, vem 
cheia de satisfação, agradecer do in- 
timo d'alma aos senhores, senhoras e 
senhoritas abaixo mencionados, que 
se dignaram ofertar lindissimos mi- 
mos, para serem vendidos na ker. 
messe que foi levada a effeito por 
occasião do pie-nic, realisado domin- 
go ultimo, 

Eil-os : : 

Margarida da Silva, Maria Emilia 
dos Santos, Alayde Leopoldina de 
Souza, Anayr de Almeida, Cantalice 
Nunes, Alda Francisca de Azevedo, 
Almerinda Nunes dos Santos, Joa- 
quim Mesquita, Pedro Goulart Sam- 


HEX EM PLO 


paio, Ignez Flor de Azevedo, Maria 
das Dores F. Azevedo, Maria F. 
Bastos, Aida Azambuja, Ondina dos 
Santos, Marieta dos Santos, Guilher- 
mina d'Oliveira, Ermelinda dos San- 
tos, Arzelinda Nunes, Noemia 6. 
Pinto, Martha Nunes, Catharina da 
Silva, Eulalia Pereira de Moraes, 


Edelvira da Silva, Maria €C. Barcel- 
los, Etelvina da Silva Rosa, Braz 


da Silva, Vicentina Evaristo, Liba- 
nia Barros, Maria José Gomes, Vir 


ginia Ramnro, Affonso F, de Oliveira, 
Antonio Paiva, Edwirges C. da Silva 
Izabel Paixão, «Vicentina Bastos, Ce- 
cilia Vagas, Alavde de Lima, Maria 
Candida, Olympia da Cunha, Izabel 
Amorim, Brcilia José Maria, Alberti- 
na Santos, Alice da Silva Rosa, Jus- 
tina Machado, Gasparina Dias, Ma- 
ria da Silva, Eliza Berta, Suzana 
Bastos, Manoel Fontoura, Felisberto 
Dutra, José Viegas, Pedro José dos 
Santos, Roberto Antonio, Venancio 
José Maria e Affonso D. O. Prestes, 


P. Alegre, 13 de Janeiro de 1911. 








15 do 


a 


LEOVIGILDO DA SILVA 


fo &r, Luiz ilva 


cumprimenta pelo seu annicersario 
natalício, que complecta 
Porto Alegre, 13 de Janeiro de 19H 


corrente, 





ee Emma 


GERENCIA DO «EXEMPLO» 





COBRANÇAS EM — ATRAZO 


N E ice 


Aosnossos amigos e favorecedores; 
tendo em conta as grandes despezas 
feitas, pedimos que nos deem todas 
as facilidades possiveis, como por 
exemplo: 

Os da capital, que ainda não paga- 
ram o ultimo trimestre do anno p. p., 
virem pagar em nosso escriptorio, ou 
deixando em suas casas à importan- 
cia, quando tenham de sair, pois que 
continuaremos a procurar ; ficando o 
assignante que deixar de satisfazer 
o seu debito até o fim do corrente 
mez, sujeito a ser-lhe suspensa à Tre 
messa da folha. 

Os do interior, a poderão fazer en- 


viando por meio de vales postaes 
ao gerente desta folha, descontando 


da importancia o respectivo porte; 
exceptuam-se deste trabalho os nos- 
sos amigos do Rio Grande e Pelotas, 
por achar-se no Rio Grande o nosso 
companheiro Esperidião Calixto, que 
procederá a cobrança nesses dois 
lugares; e em 8. João de Montenegro, 
onde 'temos como representante, o sr. 
Lino de Sá Britto dos Santos. 


Pedimos tambem aos srs. assignan- 
tes que receberam listas para anga- 
riarem assignantes, remetterem- 
nas o mais breve possivel, afim de que 
não sejam prejudicados no trimestre 
torrente, os novos assignantes. 


eme em mm 


Folgamos em consignar em nossas 
columnas, o bom acolhimento que 
neste anno tem tido o nosso modesto 
jornal, nas diversas localidades do 
Estado em que logramos a felicidade 
de encontrarmos um amigo, a quem 
confiamos o encargo de nosso repre- 
sentante. 

No Rio Grande, a acolhida foi das 
mais lisongeiras. Contribuiram com 
o valioso concurso pecuniario de um 
semestre de assignaturas, adiantada- 
mente, os srs.: João Pereira Martins, 
tenente Antonio Luiz de Campos, 
Pedro Gomes dos Santos, Octacilio 
João Poester: puzeram-se em dia, 
pagando de Julho a Dezembro de 
1910, os srs.; Cassiano de Oliveira 
Brito, Juvenal Reggio e José Pedro 
dos Santos, 

Mil gracias, 


O GERENTE 


Daqui e... d'alem 





UNIAO TYPOGRAPHICA — Re- 
cebemos dessa novel associação, 
creada pelo corpo tvpographico des- 
ta Capital, a participação de que a 
18 do mez p.passado, fora eleita a 
seguinte directoria que será  empos- 
sada em 15 do corrente mez. 

Presidente, Henrique Martins; Se- 
cretario, Francisco Thomaz Cardozo; 
Thezoureiro, Armando Martins: Au- 
xiliares : Antonio Tavares, Dario de 
Oliveira Rodrigues e José  Marcelli- 
no Gomes Dias. 

Agradecendo a fineza, muito dese- 
jamos que progrida a futurosa soci- 
edade. 

SOCIEDADE UNIÃO OPERARIA 
DO RIO GRANDE — Dessa concei- 
tuada sociedade, que ha muito exis- 
te na cidade do Rio Grande, rece- 
bemos um impresso, agradecendo- 
nos a remessa que sem interrupção, 
temos feito do nosso modesto sema- 
nario para sua frequentadissima Bi- 
bliotheca. | Promettendo continuar 
com a cooperação do nosso esforço, 
para o engrandecimento de tão util 
agremiação, agradecemos a deferen- 
cia de sua communicação. 


UNIAO OPERARIA DE MONTE- 
NEGRO — Dessa bem organisada 
sociedade, que tem existencia na vil- 
la de S. João de Montenegro, rece- 
bemos o officio que abaixo se lê, 

A” Ilustrada Redacção d'O Exemplo 
Saudações 

Tenho a honra de communicar-vos, 
que em Assembléa Geral realisada a 
il de Dezembro p.findo, foi eleita a 
Directoria para admnistrar esta so- 
ciedade durante o corrente anno, fi- 
«ando assim constituida : 

Presidente, Valdivino da Silva Cruz; 
Vice-Presidente, Ozorio Pinto de Aze- 
vedo; Secretario, Galdino; Hippolito 
da Silva; 2º dito, João Carlos Alves 
de Oliveira; Thezoureiro, Eduardo 
Joaquim da Silva; 2º dito, Tristão 
Hippolito da Silva; Bibliothecario, Ar- 
lindo Hippolito da Silva; 2º dito, 
João Picolloti; Procurador, Izaias 
Rodrigues da Cruz. 

A posse realisou-se a 24 do mesmo 
mez. 

Cumprindo o grato dever, aprovei- 
to a opportunidade de apresentar- 
vos em nome da novel Directoria, 
os protestos de estima e consideração. 

Esperamos que continneis a pres- 
tar a esta agremiação, o vosso vali- 
oso apoio. Subscrevo-me com toda 
consideração e estima. De V. 5. V.0O. 

O Secretario - Galdino H. da Silva. 

Agradecendo a delicadeza de suas 
expressões, desejamos a novel dire- 
toria, toda x sorte de prosperidades 
no decorrer de sua gestão. 


CLUB BAILANTE RECREATIVO 

Esta sociedade commemorou a 31 

do mez p. findo, o seu anniversario, 
com um excelente baile. 

Houve sessão solemne, antes da 
qual, foi por um grupo de senhoritas, 
cantado o hymno da sociedade, ta- 
zendo depois uzo da palavra diver- 
sos oradores, sendo todos muito ap- 
plaudidos. 

Agradecendo o convite com que 
fomos distinguidos, almejamos a es- 
ta apreciada sociedade, um brilhante 
futuro. 


UNIÃO UNIVERSAL — Perante 
grande assistencia de socios e com 
vidados, realisou-se domingo ultimo o 
convescote promovido pela sociedade 


«União Universal», à chacara Mos- 
tardeiro. 
Durante o dia, foi sempre anima- 


dor o aspecto do local, onde teve lo- 
gar a testa. 

Em dado momento, effectuou-se o 
baptismo do estandarte da «União», 
do qual foram padrinhos o sr. Affon- 
so Domingos O. Preste, presidente 
honorario da mesma, e sua exma. 
esposa. 

Por essa occasião, proferiu algu- 
mas palavras allusivas ao acto, o sr, 
Paulino de Souza Bastos. 

Tambem foi levado a effeito uma 
«kermesse», que mereceu elogios, pe- 
la variedade e quantidade de objec- 
tos expostos. 

A deusa Terpsichore, tambem teve 
seu culto, pois as dansas não cessa- 
ram sinão ao escurecer, quando os 
convivas se retiraram em direcção 


à séde social, todos satisfeitos pela 
bella festa da «União». 
Segundo ouvimos falar, amanhã 


realizar-se-ha um sarao dansante, 
ofierecido as «Tendeiras». 

PARA MATAR GAFANHOTOS — 
Trancrevemos do Regimen, jornal 
que se publica em S. Leopoldo, a 
noticia abaixo. 

«Um estancieiro do Salto, Republi- 
ca do Uruguay, havendo notado que 
os gatanhotos não devastavam o cy- 
namono, fez algumas experiencias 
com as folhas dessa planta, sendo 
que uma deu o resultado esperado. 

Tomando um numero regular de 


& 


tolhas, fez um cha e, após haver el- 


le esfriado, regon as suas planta- 
ções. - 
Os insectos não pousavam siquer 


nas plantas molhadas com aquele 
chá, destruindo porém, as que não 
tinham sido regadas. É 

E' um processo simples, que não 
custa imitar. 


HOSPEDES E VIAJANTES — Em- 
barcou no dia 11, no Venus, com 
destino ao Paraná, o sr. 1º tenente 
de cavallaria Leoncio Raphael de 
Moraes, que acaba de terminar o 
curso na Escola de Guerra. 

Embarcaram para Santa Anna do 
Rio dos Sinos, a exma. sra. d. Bel 
mira Domingues do Amaral, accom- 
panhada de uma filha. 

Para o mesmo lugar seguiu e sr. 
Dezederio Antonio Machado, acom- 
punhado de sua exma, esposa e dous 
filhinhos. 


NO MEXICO — Nesse paiz que 
nos ultimos tempos tem havido as 
maiores perseguições por parte de 
Porfirio Diaz, dictador desde 187.6, 
amo em que se revoltou contra o 


governo de Juarez, constitucional e 
bom, todos os elementos politicos 


têm se congregado em torno do Par- 
tido Liberal, afim de começarem a 
lucta contra o tyranno. 

O povo supporta as maiores mise- 
rias. Dos quatorze milhões de habi- 
tantes que conta a republica, só dois 
milhões sabem ler e escrever. 

O proletareado ganha ordenados 
infimos, trabalhando treze ou qua- 
torze horas por dia. O camponez é 
um escravo perfeito: trabalha dez- 
oito horas vor dia; ganhando trezen- 
tos reis por jornada. Os Peones, 
indios passivos, têm a mais horrivel 
sorte que póde esperar um homem. 
Nas fazendas matam-lhes de trabalho 
e tome; quando querem ir-se embora, 
o governo manda caçal-os e entregar 
ao seu dono. 

Os indios Yaguis e Mayas foram 
extermmados, porque resistiram. Da 
imoral social, os governadores ou 
chefes politicos fazem o que querem; 
apoderam-se das esposas dos outros, 
mandando o marido para um regi- 
mento longiquo. 

E assim vive aquella pobre gente. 








L.ar em luto 
ETTA 


Francellina Mourão 


A's 6 horas da tarde de 6 do mez 
p. passado, falleceu na Capital Fede- 
ral, a senhorinha Francellina Mourão, 

Moça dotada de bondoso coração e 
de cultivada” intelligencia, -succum- 
biu aos 19 annos de edade, após pro- 
longados soffrimentos, motivados por 
pertinaz enfermidade. A finada que 
era nossa co-estadaana, deixa nesta 
capital parentes e pessoas de amiza- 
de, aos quaes enviamos sentidos pe- 
zames / 


Eduardo F. Fagandes 


Depois de atrozes sofrimentos, fal- 
leceu a 27 do mez passado, o sr. 
Eduardo F. Fagundes, sobrinho do 
sr. Lourenço F. Fagundes. Gosava 


o finado de grande sympathia, pois 
era um homem trabalhador e dota- 


do de muito bons costumes. 

A' seu sepultamento, que realisou- 
se na tarde de 28, sendo a encom- 
mendação feita na Capella dos Pas- 
sos, compareceu grande numero de 
amigos seus e de seus parentes. 

Pezames à imconsolavel familia. 

A 29 do mez de Dezembro p.findo, 
passaram pelo rude golpe de perder 


sua idolatrada filhinha Altair, o sr. 
Nicanor Bernardo da Silva c sua 
exma. esposa. 

Pede-nos o mesmo sr., que agra- 


deçamos no seu e no nome de sua 
senhora, a todas as pessoas que se 
dignaram acompanhal-os na sua dôr, 
hypothecando-lhes os seus agradeci- 
mentos. 

O «Exemplo» envia sentidas condo- 
lencias. 


Guilhermina Dutra 


No primeiro dia do corrente mez, 
sepultou-se nesta capital, a  conheci- 
da amadora dramatica d. Guilhermi- 
na Dutra (Nena). 

Era a finada possuidora de um 
espirito esclarecido, motivo porque 
se fazia udmirar por quem tivesse 
occasião de tratar com ella. 

Victima de uma cruel molestia, 
Nena, como era ella conhecida, ha 
muito tempo que se achava enfer- 
ma. 


Maria da Conecição 


Falleceu ante-hontem, a innocente 
Maria da Conceição, filhinha do sr. 
Paulino Diamico, artista-graphico da 
heroica Americana, 

Aos desolados paes da 
Maria, os nossos pezames, 


innocente 
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-— Serra 


Rua Voluntários da Patria No. 200 
Esta casa achase montada em condições de attender ao mais exigente freguez 


O EXEMPLO 
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à de lenha mm 


Tem sempre 


em deposito lenha serrada de diversos tamanhos, e por preços sem competencia. 


Emiliano Marquez 


Telephone: n. 250. 
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Compõe-se da melhor maneira, 
ornamentos de cimento por preços sem competencia. 
1 — Lomba do Cemiterio — 1 
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tres, Capiteis ou 
quaesquer ou 
tros ornamentos 
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“Photos Emoiaerrar É 
gas” hua dos Andradas Su; 


gas” Este estabelecimento 
promptifica com esmero to- 
“do e qualquer trabalho con- 
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Saldo Democrata 


de 


Blvoro B. dos Santos 


Para barbear e cortar cabellos 


Esta casa acha-se em re- 
gulares condições de bem 
servir a sua freguezia; com- 
promettendo-se o pro prieta- | 
rio a esmerar-se em seus 
trabalhos. 


Rua Christovam Colombo 9, 


(antiga Floresta) 
esquina da Rua Garibaldi. 


* Cl cheés! 





' Germano Gundlach & Comp. | 


Porto Alegre. 


OG OHASCASO 


de Bloise & Medaglia 
RUA DOS ANDRADAS N. 475 
Esta casa posse o que ha de chic em casemira, brim, 
Rua dos Andradas 175 
gos coscesocescescovososó 


côrtes de colletes que vende por preços modicos. 
Tem attesta do côrte, pessoa de competencia reconhecida. 


Tambem vende roupa sob medida em Clubs, de presta- 


— Alfaiateria - 


çoes semanaes, 


COoseeecsceso: 


Sesasca santas 
A casa Club “SE 


SALVADOR SERRANO 


Officina de ourives. — Concerta-se joias, relogios e gramophones 
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Especialista na confecção de anneis profissionaes e em 
cravações para brilhantes. 


sn preços esta casa não tem competidor, 


Pages” Compra ouro, prata e brilhantes por preços maximos. “BE 


Ninguem venda ouro. prata ou brilhantes, sem procurar a CASA CLUB 


287 — Rua dos Andradas — 287. 


So 00 69 do do 0 68 68 0866 00:65:98 





| 


Quereis beber 
boa cerveja? 
Preferi as das marcas 
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Commercial 


fabricadas por 


Bopp Irmaos. 








GRAZIELLA 
POR 


A. de Lamartine 





LIVRO PRIMEIRO 
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«Aqui tens, aqui tens! levameí 
tambem aos pedaços». 

. E dizendo isto levantava-se rasgan 
do os vestidos, arrancando os cabel- 
los e arrojando-os ao mar. 

Depuis, passando alternativamente 
da colera ao pranto, e do desespero 
ao enternecimento, tornava a sentar- 
se, firmava o rosto nas mãose olhan- 
do, lavada em lagrimas, para as pran- 
chas descosidas que batiam sobre os 

cachópos dizia como se fosse aos 
membros de um ser adorado : 

— Pobre barca! foi este o pago 
que te demos?  Deviamos perecer 
juntos como juntos vivemos! Eis-te 
ahi despedaçada, reduzida a pó, em 


| cima do rochedo, onde em vão cha- 


maste por nós durante toda a noite, 
Tão bem nos serviste e tão mal te 
pagamos! Perdida, aqui, tão perto 
de casa, ao alcance da nossa voz ! 
arrojada à costa como o cadaver de 
um cão que a vaga arremessa aos 
pes do dono ingrato que o afogou! 

As lagrimas embargavaim-lhe a voz: 
depois ella recomeçava a enumerar 
todas as qualidades de sua barca, o 
dinheiro que lhes havia - custado e 
as saudosas memorias que estavam 
presas àquelles fluctuantes fragmen- 
tos. 

— E era para isto que te pinta- 
mos depois da ultima pesca do atum. 
Era para isto que o meu pobre filho 
antes de morrer, de me deixar 
seus tres pequenos sem pae nem mãe, 
te construiu com tanto amor, quasi 


os 


toda com as suas proprias mãos. 
Quando eu vinha buscar os cabazes 
de peixe, vendo as 
sua enxó deixára nos madeiros, bei- 
java-as em memoria delle! são os 
tubarões do mar que hão de beijal-as 


móssas que a 


Durante as noites de inver 
no, elle proprio esculpiu, com a sua 
faca, a imagem des, 


agora ! 


Francisco, € 


pola na prôa para a proteger das 
tempestades, 
«Oh! santo implacavel ! que alice 


to nos mostráfte ! Que fizeste de 
meu filho, de sua mulher cda barca, 
que elle nos deixou para com ella 
ganharmos a vida dos nossos pobres 
netos 7 

«Como te protegeste au ti proprio ? 
Onde estã a tua imagem? Para ahi, 
aos baldões sobre as endas! 
Minha mãe ! exclamou um dos 
pepuenos apanhando um fragmento 
do barco que a vaga atirou para en- 
tre dois rochedos que ficavam em 
secco, uqui está o Santo, 


A pobre mulher. passando-lhe a 
colera, correu para ,o pequeno, met- 
teu-se nagua, pegou nos'pedaço 
madeira e colando-o aos labios co- 
briu-o de lagrimas. 


de 


Depois tornou a sentar-se e não 


“pronunciou mais palavra. 


XHI trajo grego, que encontramos, tra- 
zendo bilhas de azeite à cabeça, 


Nós ajudimos Beppo e o velho af... sides : 
indicaram-nos o direito caminho. 


recolher um q um todos os fragmen- 
tos da barca. Depois tornâmos a su- 
bir para a casa, tristes e distancia 


Chegâmos emfim à vila ao cabo 
de uma hora de marcha. 


dos «los nossos hospedeiros. Foi uma SFASIE aventura, disse 
io | vor eu amigo. 
A talta de barco e o tempo não ,or fim o meu amigo 
nos permittia partir. Em seguida a — E preciso converteha em ale- 


eria para aquella boa gente, respon 
dilhe eu. 


comer, com os olhos baixos e sem 
proferir palavra, um bocado de pão 
e leite de cabra qne nos trouxe Cra- 
ziela para junto da fonte, 


— Pensava nisso, replicou elle, ta- 
zendo resoar no cinto uma porção 
de sequins de oiro. 


acbaixo 


da figueira, deixamos à casa entre- 
gue ao seu lucto e fomos passeiar E en tambem: mas não tenho 


por entre as latadas de vinha e de- senão cinco ou seis sequins na bolsa, 

baixa das oliveiras, que ficavam na Podavia, como tive parte no damno, 
chapada do aito da ilha. é hem que o tome no remedio. 

XIV Eu sou o mais rico dos dois, 

2 disse o meu amigo, tenho um credi- 

O meu amigo e eu quusi que não | to num banqueiro de Napoles. Le- 

falavamos, mas tinhamos os mesmos | vanta-se o que là houver. Ajustare- 


pensamentos e tomâmos instinctiva- | mos contas em Franca. 
mente pelos atalhos que jam dar à 
ponta oriental da ilha e que deviam 
conduzir-nos à proxima villa de Pro- 
cida. 
Alguus cabreiros e raparigas, 


em (Contimiat) 














O EXEMPLO 


CAPA er tr O o a a a tp o 


Primeiro Baratilho de 19141! 


ad! 












SP Set + 


Preços correntes para o mez de Janeiro de 191% 


d Armazem COSTA JUNIOR 


RUA CORONEL FERNANDO MACHADO nm. 166, esquina do Lyceu - Telephone Ganzo n. 83 


Desapparecem as sorprezas e a realidade se impõe. O ven mysterioso do desconhecido 
começa a brilhar com todo o esplendor. 





se rasga ec a luz da verdade 


a e is e e e mm e em 


"Casa 
Staniey 
tista casa tem 


erande sortimento 








Assucar crystal, Kilo,....... 300 | Conserva Morton, frasco, 18700 Fermente quisine, lata...... 8700 | Polvilho especial, kilo. ..... 8300 
« refinado, k. 400,10 ks. 38800 28100, 26500 e ...ccscs.. 24800 | Fermente monopole, pacote... s200 | Peixe do Rio Grande, lata... 15000 % am N , é D 
« usina novo, esp., kilo s320 | Chocolate Moinho de Ouro... 8500 | Farinha de sagú, pacote. .... 8680 | Peixe frito hespanhol....... 1$400 ( Ê ( HINO OS, FRITO | om 
« usina, bom, kilo. .... 8300 | Chá preto, esp, k. 118, 100 Fãrinha dé milho, kilo...... $200 Ro E ET diversos, lata 15000 ] 
« Dr AÇO us oo ide à S280 PELADAS NE onto avo ope iiare ra 18200 | Farinha de trigo Primor, kilo s340 | Paté de Bife, lata... ....... 18100 en. 0 
« — moido, esp. kilo 300, Chá preto em pecote........ $800 | Farinha Kufeks, para crean- Pregos de *,, à 1º Po... 138000 FIN Ê Sá ndalias li- 
16 ellos Sean ns 48300 | Chá Hysson, verde, especial, k. COS IGRA LO ao ato rea 1$700 | Parafuzos, todos os numeros ; | E, 
Assucar somenos, novo. Kilo... $260 138, 100 grammas........ 18400 | Farinha Primor, /, sacco.... 68000 groza, 600 a. «cisecusaa. 1$400 ' 
«mascavo, k. 220,10ks. 28000 | Chá Lipton, preto e verde, It. $900 | Farello de trigo (R. Gr.) sacco 43700 | Panellas e Chaleiras, ferro, k.  1$800 Ss Ê bordados COMI 
Arroz Piemonte, 1º, kilo 900 DMA SOL lata eso co cessa 8900 | Farinha commum, 10 Kilos... 18300 | Pinceis, diversos, de 200 a... $900 | & » Mod 
DO BRTOS SN oresisra iss era ciêra 84000 | Chá Ceylão */, lb. pacote. ... 18200 | Farinha, kilo .............. $140 | Pedras para arear fogão, uma — $560 o 
Arroz Piemont, 2º, kilo 800 Chá de matte, sup. pacote ... $400 | Farinha esp, Kilo 160, 180 e $200 | Presunto, inglez, libra...... 28400 salto Dalro Ê || ba- 
LO RROS O sis als droaroja 7$500 | Canella em pó, 100 grammas $400 | Feijão branco, kilo ......... 2300 | Presunto, inglez, kilo ....... 68500 | À (Uas 0h: 54 | 
Arroz nacion., k 300, 400,420 e $480 | Canella em rama, 100 gram.. $220 | Feijão preto, esp, kilo. 240, Presunto nacional, kilo. ..... 28000 » 
Arroz da Cachoeira, agulha, Canella em pó, em latinhas.. $200 TO E BBROS 5.52 0 de Ay e 28300 | Queijo do Rheno, em latas... 65500 | DT IP sp pos | ; 
esp., kilo 500, 10 kilos.... 48900 | Colla, kilo................. $900 | Feijão cavallo e preia, Kilo.. $200 | Queijo nacional, kilo........ 1$400 ala, pal d ()] AN) as 
Aniz Carabanchel, garrafa... 1$800 | Cravo da India, kilo 38, 100 Feijão amarello, kilo........ $200 | Queijo prato, especial, kilo... 35500 
Aniz Hespanhol, garrafa..... 1$800 | grammas................ $360 | Feijão miudo, kilo.......... $300 | Queijo verde, um........... $300 e façãas IVA 
Atum italiano, lata ........ “8700 | Cominho em grão, kilo 28000, Fernet branca, garrafa...... 38500 | Queijo Palmira, em lata sup.. 1 55600 ts aC0es Ê AIN 0, 
Atum Hespanhol, lata. ...... $900 100 grammas............ $260 | Fogareiros ideaes,.......... 1$300 | Queijo parmesano, kilo...... 35800 ? .D 
Antipasto Palmita, lata...... 18400 | Cocos sem casca, um 200, 260 e $300 | Ferros de engommar, nº 4... 35800 | Queijo Moliterno, kilo 48500, ai dê 
Azeite Victoria, lata de litro 18800 | Cangica, kilo 300, 10 kilos.. 24900 | Figos hespanhões, lata de kilo 28000 | |. para menos de k. a razão de 58000 pal d USO O NOMCIS 
« Plagniol, lata de litro  2$700 | Champagne Charles Heidsick Geléa de marmelo, copo..... 18800 | Rapé, Paulo Cordeiro, pacote  1$100 dae 
« Plagniol, garrafa. .... 18500 | '/a garrafa 78000, 1 garrafa 128500 | Geléa diversas............. 1$800 | Rapaduras, cento........... 13600 
« de Lucca, lata de litro 28000 | Cimento, kilo .............. $160 | Goiabada cascão, especial, lata 5900 | Salmon Mortom, lata. ....... 25200 senhoras 
« de Lucca, de ?, litro. 18000 | Conservas, fava, couve flôr e Goiabada cascão, lata 4/, kilo  $400 | Sal refinado, um frasco...... $800 
« Sensat, lata de 1/, litro “cenoura, lata............. 8600 | Goiabada pesqueirense, lata de Sal Ham'urguez, k. 140rs., 10k.  1$200 
18200 Hiro! Ss rs ga aãs 28000 | Castiçaes de agatha, um..... 3800 !/. kilo 800, de kilo...... 1$400 | Sal Hamburguez, sacco...... 35600 Ê Creancas 
Azeite italiano, lata de litro .  1$300 | Chumbo, kilo .............. $600 | Genebra Focking, garf. de lt. 28900 | Sal grosso, k. 120 1s., sacco. 28900 g a UM ô 
« Portuguez, garrafa.... 18400 | Cadeados, um 300, 400, 500 e 700 | Genebra Longa vida, !/, gar. 18000 | Salame da colonia, art. esp. k. 25000 
« Puget, lata de litro... 28806 | Chinellos para homens, par .. 1$800 | Genebra Hollandeza, botija.. 25800 Sabonete Belladona, um..... $800 Ea of “ . 
« Palares, lata de lito.. 28000 | Chinellos para senhoras, par . 1$800 | Harenques salgado......... ; $200 | Salame branco com sardélas, 1. 15000 Val Je dl ê Cm arti- 
« Brilhante, lata de litro 28000 | Chinellos a phantasia, par... 28200 | Kerozene, caixa, limpa, 78800, Salame branco, especial, 1....  $700 IR 
« Brandão Gomes, lat.del. 18700 | Chinelos para crianças, par luta 38900, garrafa....... $200 | Sabão Costa Jun., kilo 460, 10k. 48500 |. 
Azeite de amendoim, garrafa.  $580| 18300 € ................ 1$500 | Lagostas, lata de 4, kilo... 25600 | Sabão Primor, Kilo 400, 10 k. 35900 MOS da “q calcado 
Amendoas superiores, kilo.... 1$300 | Chinellos cara de gato, par.. 28000 | Linguas fumaçadas, especial.. 18400 | Sabão «Eureka» ........... 8490 | 3 Ro Add! 
sir e 200 sac. 25 ks. 48800 pis a enonia 400 8..... 8600 psaiia de porco, kilo 18, e 15200 ie is cad Era «bo 8200 
Ameixas Dufour, nº 3, à gra- erveja Becker, garrafa ..... 8460 ampeões para cosinha, um.. 13400 ardinhas B. (Gomes, lata 600, : . a 
né hdi SE Aa, PA de Ai i 13900 era Freys, pacote ..... $800 per Cacan, Lafaurie legitimo 78500 8 a rua FALE A AS 8400 ns Unica casa que 
Ameixas Dufour, lata ....... $680 | Conchas agatha, 900 e...... 18000 icor de Guaco, garrafa..... 1$600 | Sardinhas Diplomate, a la ra- - o 
Ameixas em vinho, lata ..... 28800 Cominho moido, k. 28800 100 Lenha em feixe, um 80 15 e $040 vigote, Jota sas sta do: 18200 vende sempre bar ato 
Alpiste, kilo 500, 10 kilos... 48800 grammas...... arde Shore jaja $300 | Lixivia Bavicinipta......... $700 | Sardinhas em tomate, lata 7, — $640 
Anil pacote 100, kilo....... $800 | Conservas de pepinos (francez) Licor P. Kermann, */, garrafa 35800 | Sardinhas commum, lata..... $300 “ERA DÃa ata! 
Atum portuguez, lata 700 e. 18100 ETANCO o a 8a setor een A ge gds 18400 | Licor Cacau, Lafaurie, '/, gf. 48000 Sabão Pierre, para tirar man- al 0s à cie , 
Azeitonas a granel, kilo..... 1$800 | Cangica de trigo, kilo....... $400 ! Licores sortidos, grf. 18800 e 18600 |  chas de qualquer cousa, um — $800 EN Rs CRIS TE SAE DN tea PA read 
« Brandão Gomes, fras. 15600 | Camarões americanos, lata ... 18400 | Licor Anisette, garrafa...... 18800 | Sardinha Noroéga, em tomate, Rua Viarechal Flo- 
« d'Elvas, B. G. lata. $900 | Camarões de cabo frio, em Lamparina Coração, caixa... $260 azeite, e entumaçada, 1. 400 e $600 = Lic 
« Sevilhanas, lata.... $680 | censerva, lata............ 1$400 | Lamparina Coração de Jesus, c. . $360 | Sardinha Coelho Irmãos, lata. — $500 riano (Liceu) 
« B. Gomes, lata.... $680 | Camarões Dunbar's, lata..... 18000 | Lamparina franceza, caixa... 300 | Sardinha em limão, B. G. lata  $800 
« verdes italianas, It. $900 | Corda, kilo ................ 1$400 | Lamparina S. Pedro, caixa.. — $300 | Sardinha em pimenta, lata... 5800 
« fantazia, frasco. ... 38800 | Cevada, Kilo ............... $160 | Leite (Moça), 1. 800, duzia... 98000 | Sardinha em pikles, lata..... $800 
Aguardente de vinho, garrafa 8600 | Cerveja Brahmina, garrafa... — $400 | Lentilhas, novas, kilo. «..... $300 | Sardinha sem espinha, lata.. — $800 
Aguardente de bergamota, gf.  $400 | Colorau, kilo 38, 100 gram... — $360 | Machinas para caté...... “15000 | Sardinha: de caldeirada, lata 
Aguardente. garf. 300, 4 ditas 18100 | Chocolate homoepatico, lata .. 28000 | Massãs de semola da fabrica 1$400 € ..sicciitittteso 2000 
Alho, restea, 200 6 ......... $300 | Chocolate Menier, pacote .... 18700 N. Oliva, de Pelotas, branca Sardinha em salmora........ 28000 2 E 
Alvaiade de zinco, kilo...... $780 | Cerveja preciosa Pelotas, gar. e amarella, acondicionada em Sardinha a granel, duzia....  $460 E 9 
Agua de Vichy, 1/, litro..... 18200 | Cerveja Pelotense, garrafa...  $500 | pacotes de , kilos, kilo.. 18000 | Tamaras, kilo.............. 2$500 o É 
Anchovas em azeite, lata.... 8700 | Cerveja marca Porco........ $300 | Manteiga F. Demagny, 1. !/,k. 25400 | Tamaras, lata de !, kilo.... 25000 1) + RE 
Alpargatas para homens..... 18100 | Chocolate Bhering, lata...... $400 | Manteiga Bretel 1. de */, kilo  1$400 | Toucinho, kilo ........ A A o º 
Agua Salutaris, grf. de !/, 1. — $700 | Cerveja Pilsen, garrafa...... $700 | Manteiga de pura nata, kilo. 25000 | Tijolos de arear, um........ $280 2 e 
Amidon, caixa.............. $100 | Cerveja Continental, garrafa. . $600 | Marquereaux, lata 15100 e... 28400 | Tijolos de goiabada, um ..... $080 =" E 
Amidon a granel, kilo....... 1$000 | Cerveja Hercules, garrafa.... $500 | Massa amarella. kilo........ $640 | Trincal 100 grammas....... " 8260 E £ S 
Amidon Brilhante, pacote.... 8240 | Cerveja marca «Porco» ingleza Massa branca, kilo..... TESES $540 | Tremoços, kilo ............. 8300 nm= = a : 
Assucareiros de granito...... 18500 +, garrafa 18300, duzia...  15$000 | Massa estrelinha, kilo....... $600 | Tintura «Matador», frasco ... $800 E Om po 
Agua raz, kilo............. 1$400 | Castanhas ................. $700 | Massa de tomate, kilo....... 1$800 | Talheres, duzia de 6$500 a.. 98000 a ES Ê 
O E PR 1$300 | Cognac Duttiloy, garrafa .... 85800 | Massa da tubetes, kilo...... $540 | Tintas em latas todas as côres, & sas & 
Alcaparras, frasco .......... 28000 | Cognac Frapin, garrafa ..... 68000 | Massa branca caracol. Kilo... $560 lata ..cccccec crer cercso 8600 O = se sê 
Amendoas sem casca, kilo... 38500 | Cognac Bisquit, garrafa ..... 5$300 | Massa de tomate nacional, lata 8600 Vinhos diversos q ms E 
Biscoutos Livramento, lata de Cugnac Maria Alice, garrafa. — 5$300 | Massa de tomate hespanhola lata $600 | Do Porto, Vilar d'Allem, garf. da 0) ee oE Se s 
Ti dA 1$300 | Cognac Cometa, garrafa ..... 48400 | Manteiga S. Catharina, | 800 e 18800 2$800, caixa. ............ 308000 Te) E dE Pat s 
Baunilha, vagem, uma....... $500 ! Cognac Guichiarde, garrafa .. 28400 | Marmelada, lata de “, kilo... 8700 | Do Porto, Adriano, garrafa... 28700 dd 12. e o E £ 
Bolaxas Maria, Ingleza, lata Cognac Bordeaux, garrafa ... 28400 Mel de abelha, kilo. ........ 8500 Natal, garrafa E (RVO Ce UT A 76 ja sf rala 25200 [qu] A na na 8 = e! 
DBSK Sica Nesse 4$400 | Chaleiras de agatha, uma.... 28000 | Mostarda em Novellos, um... 18400 | Lormont, */, garrafa ........ $500 ide S dah so 
Bolaxas Maria de S. Paulo k. 18600 | Creolina Pearson, um vidro .. $300 | Mostarda em pratos, um..... 28500 | Esperança, garf, 400, */, gartf. 8240 Ss - ES Sor 
Biscontos Palpite, S. Paulo k. 15400 | Creolina Pearson, lata de litro 25000 | Mostarda em copos, um 1$200e 15400 | Calabrez, garrafa ........... 18000 e: = "PrES 
Biscoutos amanditas, S. Paulo, Creolina italiana, lata ....... 18600 ! Mostarda em chicaras, um... 15000 | Bordeaux, garf. 900 e...... 18500 <L Os 9a EM 
lata de 1/, kilo........... 18700 | Cebolas, 200, 300, 400 e .... S$500 | Mostarda franceza, frasco, ... s800 | Vermouth Fratelle, branco ... 28500 O) = tuas 
Biscoutos do Rio de Janeiro, *| Confeitos miudos, 100 gram. . $260 | Milho, novo, superior, Kilo... $140 | Vermout italiano, F. Cora, g.. 25500 E 8 «Ss 
fausto, lata de 4/, kilo.... 1$200 | Confeitos diversos, kilo ...... 23000 | Milho socado, para pintos, k.. $160 | Branco Maristany garrafa 700 = e EE 
Bitter Russo, ligitimo, frasco. 28200 | Chaminés para lampeões de to- Massa tomate B. Gomes, lata  1$000 | | Ts, 4 ditas .............. 28600 0) q SE EL 
Biscoutos do Rio Grande, das das as qualidades de 300 a $800 | Mostarda, lata 900 e....... 1$200 | Do Porto em baris especialida- DA PE 
seguintes qualidades: Maria, Champignon, lata,.......... 18000 | Mortadella Colman's, 1. 700 e 18400 de da casa, garrafa ....... 18400 d = 5 o 
Champagne, Americanas, Pe- Chá em latinhas, á phantasia 18300 | Molho electrico, frasco...... 18000 | Chianti em frascos de 1 e *, &S e 5 
tit Beurre, Kraknel e Amo- Caçarolas de agatha, 1,18400 a 28900 | Molho bahiano, frasco....... 1$000 litro, a 13200 e.......... 28200 O 2: E 
roso, lata 18400 a........ 28200 | Carboreto novo, kilo ........ $500 | Molho inglez, frasco. ........ 1$800 | Nacional, de Caxias, expressa- Ss & 
Brochas H., uma 14500 a.... 18800 ! Cavalla em azeite .......... $900 | Nubiao, frasco ............. $700 mente escolhido para casa, g.  $200 0) É 
Bacias de folha, 700 a...... 68800 | Corda em pecinhas, uma..... s300 | Nozes, novas, kilo .......... $900 | Moscatel de Sebutal, garrafa. 28000 s e 
Biscoutos doces e d'agua, da Chocolate 1º, a granel, kilo..  2$700 | Nos-noscada, 3 por......... $100 | Lormont, garrafa........... $800 $ & 
acreditada biscouteria Pache- Doce de pecego, Pelotas, lata Oleo de 1º qualidade, kilo... 1$300 | Vinagre Branco e tinto, garf. $140 8 q 
co, kilo 18400 e.......... 18600 | 700 €..... Sea eds AR $800 | Oleo de ricino, vidro. ....... $300 | Vinagre do Rio, especial, grf. 
Bolaxas d'agua, Leal, Santos, Doce abacaxi, lata. ......... $600 | Oleo de amendoa doce, vidro. $300 200 rs, 4 garrafa........ 8700 
Peba ra RO aaa Mr 1$300 poce de abacaxi, inteiro, .... 1$900 | Occa, kilo 400 e........... $500 pomba de cr a g. 8700 
nha, -AUDpAKIO sense «seca $840 | Doce de abacaxi, inteiro de Orinões de agatha, de 1$800 à 28600 | Velas para carro «Apollinaris», 
Banha, refinada, lata de kilo. 18200 Pernambuco, lata. ........ 1$900 | Ostras, lata. ............... 1$200 pacote. ...cusissseseas 1$000 Banca RO. Ã. 
Bacalhau sem espinhas, pacote 18400 | Doce de pêra, lata ......... $800 | Passas sultanas, kilo........ 28500 | Velas Jovilenses, pacote. ..... $900 |] Premiada na Exposição Nas 
Bacalhau em caixa, kilo..... 8900 | Doce de figos em calda, 1.600e 900 | Phosphoros Duello, pacote ... — $540 | Vela «Colombo» de 8 em pac. 18000 | cional com medalha de ouro. 
Batatas, novas, kilo. ........ $120 | Escovas para lavar casa, uma 28000 | Papel almasso, sup caderno.. 8160 | Velas Venus, pacote ........ 1$000 A Banca np. 8 do mercado publico 
Bonekamp Albrecht, leg. '/, gf. 18900 | Essencia Masavilhosa, vidro.. $300 | Idem, idem, resma.......... 88000 | Velas Apollinaris, pacote ....  $500 | desta capital, está situado na esquina 
Baldes de zinco, 18300 a.... 28500 | Espirito garrafa 480, medida. 1$900 | Passas novas, '/, caixa ...... 28000 | Velas Brazileiras........... 1$000 | entre o açougue Provenzano e a banca 
Bicabornato de soda, 100 gs.. $120 | Essencia de vinagre, frasco .. $700 | Passas novas, extra, !, caixa  1$800 | Velas de sebo, duzia..:..... 8400 | n, 48. 
Bombas pe metal branco..... 18000 | Enchadas inglezas, uma ..... 28000 | Petit-pois extra-fino Bouvais Velas Lang, ns. 3 e 4, 800e 8900 Tem ella actualmente o maior com- 
Cachaça velha, garrafa...... $600 | Escovas, para calçado ....... $600 Flon, lata 900, 1$200 e... 28700 | Velas, caixa, 15 Kilo 108000 e 11$000 | batente da syphilis e do rheumatismo, 
Cacau Vanhoutemo, lata...... 28200 | Escovas para dentes, uma ... $700 | Pratos de louça, granito, duz. 38800 | Vassouras de palha especiaes denominado , Elixir Ante-syphi- 
Canecas agatha, 700, 800 e.. 8900 | Escovas para roupa......... 1$100 | Petit-pois, moyens, lata...... 18100 uma 900, 18000 e........ 1$100 | litico**: como a cxcellente Pomada 
Café Moka, em grão. kilo.... 1$000 | Erva-mate, esp. k. 400, 10 k.  3$800 | Pimenta moida, k. 28700, 100 Vassouras de palha ......... $800 | para debellar os suores fetidos. Garante 
Canecas louça diversos tama- Erva-doce k. 28000, 100 gram. $260 grammas.............o. $300 | Vass. de piassava, uma 700,800e 18200 | tambem a efficacia da cura sem dôr 
nhos 360 à.............. $900 | Fuguetes de tres bombas, dvz.  1$200 | Potassa, Kilo............... $300 | Vassouras de piasava, especial 1$200 | dos cancros venereos, com um prepara- 
Candieiros pequenos, um..... $300 | Farinha phosphatina, lata ... 28900 | Palito lixados, maço 300, 260 e $360 | Vassouras de piasava, pequena $360 | do em liquido que possue. 
Chicaras para café, com finas Farinha latea, lata ......... 18700 | Phosphoros de cera, pacote... $800 | Vidros de bocca larga, à 800, Continua a ter ea receber constantes 
pinturas, duzia 4$000 a... 5$500 | Farinha de aveia Knorr, lata $900 | Paio portuguez, lata de 1 k.. 48400 14200, 18800 6 .......... 2$200 | mente, variedade de hervas medicinaes 
Chicaras diversas cores, duzia  5$400 | Farinha de araruta, pacote.. $700 | Phosphoros Colombo, pacote. . $540 | Velas de cera, de 200 a.... 18500 | colhidas em tempo proprio e bem trata- 
Café de Maldt, lata. ........ 1$200 | Farinha de arroz, pacote .... $580 | Pô René Coulon, lata....... $700 | Velas Favorita, pacote de 8.. $90u | das; mel de pau, mandassaio, etc.; oleo 
Café Popular, meido ........ 18100 | Farinha de Tapiota, pacote .. $680 | Pó insecticida, de Caxias, esp. Verde cal claro e escuro, kilo 18200 | de capivara, ovos de avestruz, € 
Café Costa Junior.......... 1$000 | Farinha de maizena Dorêa */, 100 grammas 400, kilo. ... 384000 | Whisky, garrafa. ......... -» 58500 | outros; banhas de jacaré, de lagarto, 
Cevadinha, kilo............. 4700 | pacote 200 €............ $360 | Pô insecticida Pereat, lata... — $700 | Xarque, especial, kilo 500 e. 700 | ete.; xaropes diversos. Encontra-se tam- 
ps ? Ê , E ar ? k bem a herva chamada tres folhi- 
Atienção! = Além do vasto sortimento que neste baratilho menciono, previno á minha distincta freguezia que, existem tambem em meu es- | mhas contra as gottas militares. Uma 
nd tabelecimento, enorme quantidade de miudezas, de varias qualidades, c um sortimento completo de tintas. raiz contra a terrivel dôr de dentes, e 


Chamo tambem a attenção da minha freguezia, pedindo que leiam bem este baratilho, e, para verificarem-se que tudo quanto e 


lade, façam uma visita á esta casa, que é a mais barateira da Cidade Baixa. — Todos os artigos são garantidos. 
Desejo pois que os meus freguezes tenham no decorrer do anno 1911, inmumeras felicidades. e continuem a dispensar a mesma attenção 


O Proprietario: João F. da Costa Junior. 


que até aqui. 


Porto Alegre, 13 de Janeiro de 1911. 


lle diz é a pura reali- 


do saborssc  -uby vermelho e aromatico 
contra o syphilis. 
Mercado Publico 


Fã. Bandeira Dias. 


, 





